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O câncer de mama é frequentemente diagnosticado em estágios avançados no 

Brasil, refletindo limitações do rastreamento mamográfico e atrasos 

diagnósticos. Biomarcadores moleculares obtidos por biópsia líquida surgem 

como ferramentas complementares para a detecção precoce. Este estudo 

avaliou a concordância entre a expressão do RosalindTest®, realizada em 

sangue periférico, e achados de imagem e histopatológicos em mulheres 

submetidas ao screening de câncer de mama. Trata-se de uma série de casos 



com cinco mulheres avaliadas por mamografia, ultrassonografia e/ou 

ressonância magnética, com classificação BI-RADS e biópsia quando indicada. 

Observou-se concordância entre os resultados moleculares e os achados 

histopatológicos: lesões benignas apresentaram baixa expressão, já casos de 

maior risco ou malignidade mostraram valores elevados. Os resultados 

sugerem que o RosalindTest® é uma ferramenta complementar promissora, 

capaz de apoiar a estratificação diagnóstica e a  decisões clínicas. 
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